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A saúde bucal e os 
riscos da estética facial
Especialista 
alerta sobre 
excessos 
e fraudes 
cada 
vez mais 
comuns

Por Mateus Lincoln

Em meio ao crescente au-
mento da procura por trata-
mentos não invasivos, como 
harmonização facial e preen-
chimentos, muitos pacientes 
têm sido arrastados para tra-
tamentos perigosos, arrisca-
dos e muitas vezes feitos por 
profi ssionais que não têm qua-
lifi cação. Dados recentes da 
Sociedade Brasileira de Der-
matologia mostram um cresci-
mento de 390% na busca por 
intervenções estéticas no Brasil. 
Essa busca está impulsionada 
por tendências de beleza, mas 
pode trazer consequências in-
desejadas.

O Brasil é o segundo país 
do mundo em número de pro-
cedimentos estéticos, atrás 
apenas dos Estados Unidos. 
O dentista Arthur Silveira, 
membro do Instituto Ária de 
formação odontológica, desta-
ca a necessidade de cautela na 
realização de procedimentos 
estéticos faciais. “O excesso de 
intervenções, sem um acompa-
nhamento adequado, pode ge-
rar problemas sérios, incluindo 
infecções e danos permanentes 
à saúde”, alerta o especialista.

Padrões de qualidade
Silveira, que é especialista 

em prótese, na área de reabili-
tação e estética, explica que a 
popularidade das técnicas pode 
levar a um aumento no número 
de clínicas que não seguem pa-
drões de qualidade. Isso resulta 
em situações que podem com-
prometer a saúde dos pacientes.

Entre os procedimentos 
mais comuns, estão a aplicação 

de toxina botulínica e preenchi-
mentos faciais. Silveira enfatiza 
que, embora esses tratamentos 
possam melhorar a estética, é 
crucial que sejam realizados 
por profi ssionais qualifi cados 
e em ambientes seguros. O 
uso inadequado de substâncias 
pode ocasionar complicações, 
como a migração do produto 
aplicado para áreas indesejadas. 
Isso não apenas afeta a aparên-
cia, mas também pode impac-
tar a função bucal.

Porta de entrada
O dentista observa que 

muitos pacientes buscam pro-
cedimentos para corrigir pro-
blemas estéticos, mas não per-
cebem que a saúde bucal deve 
ser uma prioridade. “A boca é 
uma porta de entrada para o 
corpo. Se não cuidarmos dela, 
poderemos enfrentar proble-
mas maiores, como doenças 
sistêmicas”, explica. Ele reforça 
que a harmonização facial deve 
ser acompanhada por uma ava-
liação odontológica, garantin-
do que a saúde bucal esteja em 
dia antes de qualquer procedi-
mento.

A Sociedade Internacional 
de Cirurgia Plástica Estéti-

ca (ISAPS) revelou que entre 
2016 e 2020 houve um cres-
cimento de 24,1% no uso de 
procedimentos não cirúrgicos 
no Brasil. A aplicação de botox 
e preenchedores se destaca na 
lista de preferências dos brasi-
leiros. Essa tendência é preocu-
pante, especialmente quando 
não são seguidos critérios ri-
gorosos de segurança. Silveira 
alerta que é fundamental que 
os pacientes se informem sobre 
as clínicas e os profi ssionais que 
irão realizar os procedimentos, 
evitando escolhas apenas basea-
das em preços baixos.

A crescente demanda por 
intervenções estéticas deve ser 
acompanhada por uma aborda-
gem responsável e informada. 
O especialista enfatiza que a 
saúde bucal deve ser integra-
da ao cuidado com a estética 
facial. “Antes de qualquer pro-
cedimento estético, uma avalia-
ção odontológica é fundamen-
tal. Cuidar da boca é cuidar do 
corpo como um todo”, conclui.

Os dados apresentados nas 
pesquisas evidenciam que, ape-
sar do desejo por uma aparên-
cia aprimorada, a saúde deve 
sempre ser a prioridade. O 
crescimento do número de pro-

cedimentos estéticos no Brasil 
indica uma mudança de com-
portamento na sociedade, mas 
é vital que essa mudança venha 
acompanhada de informações 
e cuidados adequados. Os pa-
cientes devem ser orientados 
a buscar profi ssionais qualifi -
cados e a valorizar a saúde em 
primeiro lugar, evitando arma-
dilhas que possam prejudicar 
seu bem-estar.

Prejuízos no setor
A Federação Nacional de 

Saúde Suplementar (FenaSaú-
de) e a Associação Brasileira 
de Planos de Saúde (Abram-
ge) relatam um aumento nas 
tentativas de fraudes envol-
vendo reembolsos para pro-
cedimentos estéticos. Embora 
esses tratamentos não tenham 
cobertura obrigatória, as en-
tidades alertam que algumas 
clínicas têm sugerido reem-
bolsos fraudulentos para en-
cobrir custos.

De acordo com um levanta-
mento do Instituto de Estudos 
de Saúde Suplementar, os pre-
juízos ao setor podem chegar a 
R$ 34 bilhões devido a proce-
dimentos considerados desne-
cessários.
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Procedimentos estéticos precisam ser feitos por profi ssionais habilitados

Outubro Prateado 

e o envelheciemnto 

mais saudável
Com a expectativa de 

vida mundial subindo, no 
Brasil, dados do IBGE mos-
tram que o número de pes-
soas com 60 anos ou mais 
já passa de 32,1 milhões de 
pessoas. Um número que 
representa mais de 15% da 
população total e já passa o 
número de adolescentes no 
país. Nos últimos 12 meses, 
o número de idosos cresce 
56% e, até 2070, eles devem 
representar mais de um terço 
do total de brasileiros - ou 
37,8%. Mas engana-se quem 
pensa que estamos falando 
de uma parte inativa da po-
pulação, a preocupação com 
a longevidade e, consequen-
temente com o envelheci-
mento saudável vem crescen-
do junto com a expectativa 
de vida. 

Por tudo isso, a ONU já 
considera os anos de 2020 
como a década do envelhe-
cimento saudável. Também 
com esse foco, a Faculdade 
de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP), 
criou o Outubro Prateado, 
mês que inicia com o Dia 
Internacional do Idoso, para 
conscientizar a população 
sobre a importância de cui-
dados preventivos com a saú-
de para uma terceira idade 
feliz e produtiva.

A geriatra e especialis-
ta em medicina preventiva, 
Márcia Umbelino, destaca 
que, embora as pessoas es-
tejam mais preocupadas em 
como vão chegar aos 60 anos, 

os brasileiros, especialmente 
os homens, ainda têm a cul-
tura de tratar a doença em vez 
de se cuidar para prevenir. 

“A chave para garantir a 
longevidade com qualidade 
de vida é adotar a medicina 
preventiva o quanto antes”, 
comenta a médica que tam-
bém atua com tratamentos 
hormonais e medicina orto-
molecular. Umbelino destaca 
que a geriatria é a medicina 
que promove o envelheci-
mento saudável e não deve 
ser uma especialidade procu-
rada apenas por idosos. “Exis-
te um preconceito que preci-
samos desmistifi car! A idade 
ideal para procurar o geriatra 
é por volta dos 40 anos. Exis-
tem muitas doenças comuns 
na terceira idade que podem 
ser prevenidas com medidas 
simples de suplementação, 
tratamentos medicamento-
sos e mudanças de hábitos de 
vida. Mas, uma vez instala-
das, não há como curar, ape-
nas controlar, como é o caso 
do Alzheimer, por exemplo”, 
explica a médica. 

Além do Alzheimer, es-
tudos mostram que doenças 
como Parkinson, diabetes, 
hipertensão arterial, proble-
mas no coração e até diver-
sos tipos de câncer podem 
ser evitados com a adoção de 
hábitos saudáveis, como boa 
alimentação, suplementação 
adequada, evitar álcool em 
excesso, não fumar, dormir 
bem, e praticar exercícios físi-
cos regularmente.  
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